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Introdução: A Hanseníase é uma doença infectocontagiosa bacteriana 

provocada pelo Mycobacteriun leprae, responsável por danos em nervos 

periféricos que cursa com lesões de pele e perda da sensibilidade. A patologia 

é considerada endêmica no Brasil e a região norte possui uma das maiores 

taxas de prevalências. Logo, tendo em vista a localização do estado do 

Tocantins, surge a necessidade de investigar o perfil epidemiológico dos 

indivíduos que já foram diagnosticados em 2023, a fim de salientar medidas de 

prevenção e rastreio direcionadas ao público-alvo. Objetivos: delimitar o perfil 

epidemiológico da hanseníase entre os casos diagnosticados no Tocantins em 

2023.  Metodologia: O levantamento de dados foi obtido por meio do DATASUS 

– Doenças e Agravos de Notificação (SINAN). Trata-se de um estudo ecológico 

de caráter quantitativo direcionado à análise de características como sexo, raça 

e faixa etária (aprupados em 0 a 19 anos, 20 a 39, 40 a 59 e acima de 60 anos 

de idade) de prevalência da doença.  Foram excluídos do estudo a sessão 

ignorado/exterior. Resultados: De acordo com o SINAN, já foram 

diagnosticados 285 casos de hanseníase no estado do Tocantins no presente 

ano, dentre estes, a maioria (59%) são do sexo masculino. Além disso, no que 

se refere à raça, a cor parda foi a que se mais destacou, correspondendo a 186 

(65%) dos casos, seguida da cor preta, com 49 (17%), e branca, com 25 (8%). 

Por fim, foi analisada a faixa etária, obtendo os seguintes valores: 33 casos 



entre 0 e 19 anos (11,5%); 67 entre 20 e 39 anos (23,5%); 113 entre 40 e 59 

anos (40%); e 72 casos de indivíduos acima de 60 anos (25%). Portanto, torna-

se evidente um perfil de maioria homens, de cor parda e acima de quarenta 

anos. Conclusões: Os dados coletados permitiram observar características 

predominantes dos indivíduos diagnosticados no ano de 2023 e, a partir disso, 

torna-se importante utilizar políticas de rastreio voltadas para este público, a fim 

de direcionar a atenção primária e poder acompanhar desde a fase precoce da 

doença. 

 


